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estão nas margens, o solo vem indicado como se estivesse cheio de 
pedregulhos, a árvore está ao fundo. Ela está vestida com uma 
houppelande e tem os cabelos trançados sob uma touca que lhe cobre as 
orelhas, ele usa uma veste curta. A esquematização é muito similar à dos 
anteriores também no que concerne à disposição da arquitetura e da 
árvore. Contudo, a ideia de cópia se encerra por aqui. Façamos dois 
exercícios de observação. O primeiro: o tamanho dos jovens em relação às 
edificações sugere que eles se encontram em primeiro plano, efeito 
ressaltado pela indicação do solo abaixo dos pés e a árvore por trás dos 
amantes – isso vale também para as caixas no British Museum, Londres, 
1856,0623.106 (Dalton 385) e no Metropolitan Museum of Art, Nova Iorque 
(17.190.257). A nosso ver, temos aí a criação de uma ideia de espaço 
inexistente nos exemplares franceses. O segundo: o homem não oferece à 
dama seu coração ou uma guirlanda de flores, mas um pente! O próprio 
objeto do presente. Não há iconografia similar em nenhum outro lugar. 
Ora, isso reitera a dificuldade em analisar a profícua elaboração dessas 
peças como sendo um contínuo de cópias. 

 
Figura 15 
Anônimo 
Caixa de espelho, 1390-1400, Itália do Norte, marfim, 98mm x 95 mm 
Walters Art Museum, Baltimore (Inv. 71.269) 
Procedência: < http://art.thewalters.org/detail/30221/mirror-case-with-the-gift-of-the-comb/ > 
Acesso em 19 de janeiro de 2018 
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Existe mais um fator a ser levado em conta: Randall chamou a atenção 
para a posição do casal, de frente um para o outro, que “é aquela do 
retrato convencional do casamento italiano do século XV”.40 Tendo em 
vista a datação de algumas dessas caixas de espelho, entre 1390-1400, 
uma pergunta vem à mente: não seriam as primeiras do gênero? 
Guardadas algumas diferenças como a do cenário, a de não haver mais a 
oferta de algum objeto e das vestimentas, poderíamos considerá-los como 
um dos primeiros suportes a trazer essa imagem que logo circularia por 
outros meios, como no livro hebraico completado em Mântua em 1435 
(Ross. 555 Biblioteca Apostolica Vaticana, c. 275 a)41, as cartas de Tarô 
Vistonti-Sforza, cujo maço mais antigo está datado entre 1428 e 1447, em 
pingentes de prata da segunda metade do século XV, entre outros. Essa 
postura do casal é, também, anterior ao retrato de Arnolfini, elaborado por 
Van Eyck em 1434, e daquele pintado por Filippo Lippi em c. 1440, 
pertencente ao Metropolitan Museum of Art. 

Passemos para a análise de alguns pentes produzidos no século XIV e 
início do XV. O exemplar do Victoria and Albert Museum [Fig. 16], de c. 
1320-1330, atribuído a Paris, conta com todos os seus dentes intactos e 
não possui traços de cor ou douração42. Cada face possui três cenas 
separadas por pequenas árvores e não há nenhum elemento arquitetônico. 
Na imagem da direita, os amantes estão sentados em um banco, ele tem 
no braço direito um falcão e ela segura com o esquerdo um cãozinho, no 
centro a mulher coroa o rapaz ajoelhado, à direita o casal se abraça. Na 
outra face, o homem acaricia a mulher, que segura um cão com o braço 
esquerdo, ao centro o rapaz ajoelhado segura algumas flores que 
provavelmente inserirá na coroa que está na mão direita da dama (a 

                                                
40 RANDALL, op. cit., p. 234. 
41 OTTOLENGHI, Luisa Mortara. “Alcuni manoscrittti ebraici miniati in Italia Settentrionale nel secolo 

XV”. Arte Lombarda, n. 60, 1981, pp. 41-40. 
 Disponível em: < https://www.jstor.org/stable/i40120912 >. Acesso em 11 de março de 2018. 
42 WILLIAMSON, op. cit., 2014, p. 610. 
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couronne tressée)43; à direita, o casal segura uma coroa entre si. Koechlin 
e Michael Camille sugeriram que este pente formava um conjunto com a 
caixa de espelho do Museu do Louvre (MRR 197B) [Fig. 4]44. 

   
Figura 16 
Anônimo 
Pente, c. 1320, França (Paris), marfim, 112 mm x 145 mm x 15 mm 
Victoria and Albert Museum, Londres, A.560-1910 
Procedência: < http://collections.vam.ac.uk/item/O72949/lovers-in-a-garden-comb-unknown/ > 
Acesso em 19 de janeiro de 2018 
 

    
Figura 17 
Anônimo 
Pente, primeira metade do século XIV, França, marfim, 128 mm x 160 mm 
Museo Nazionale del Bargello, Florença (Inv. 139 C) 
Procedência: < http://www.gothicivories.courtauld.ac.uk/images/ivory/6444B078_b6b66b31.html > 
Acesso em 19 de janeiro de 2018 

                                                
43 WILLIAMSON, op. cit., 2014, p. 610. 
44 KOECHLIN, op. cit., 1924, vol. II, p. 411. CAMILLE, Michael. The Medieval Art of Love. Objects 

and Subjects of Desire. Londres: Laurence King Publishing, 1998, p. 55. 
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O exemplar do Museo Nazionale del Bargello [Fig. 17], Florença, apresenta 
configuração ligeiramente diferente. Os quatro casais estão sob uma 
arcatura trilobada sustentada por colunas, entre os arcos estão grotescos 
e, nas laterais, híbridos. Na face à esquerda: a jovem toca o amante no 
queixo; um casal sentado está jogando xadrez enquanto o homem atrás 
deles toca um instrumento; o Deus do Amor sentado sobre uma árvore 
joga suas flechas no casal ajoelhado; Dama coroa o rapaz ajoelhado. Na 
face da direita: dama toca o queixo do rapaz ajoelhado; casal sentado, ela 
segura um cachorro e está sendo coroada por um homem em pé – 
Koechlin escreveu que essa figura fosse um tipo distinto de representação 
do Deus do Amor45; outro casal sentado se dá as mãos enquanto um 
músico toca um instrumento de corda; os jovens tecem uma coroa de 
flores. 

Os pentes elaborados na França que chegaram até nós não são 
suficientes em número e diversidade para montarmos um cenário dos 
temas e suas figurações, mas é possível pensar que fossem os mesmos 
das caixas de espelho, como nos mostram os dois descritos acima. Como 
fica essa questão para aqueles atribuídos às oficinas do Norte da Itália e 
elaborados algumas décadas mais tarde: apresentariam os mesmo temas 
com variações ou novos assuntos e figurações? A resposta é sim para 
ambas as possibilidades. 

Elaborado provavelmente em Veneza, o exemplar do Victoria and Albert 
Museum (229-1867) [Fig. 18] traria em uma das faces a representação do 
Ataque ao Castelo do Amor. Loomis escreveu que uma encenação desse 
tipo de teria ocorrido em 1214, na cidade de Treviso, com a participação de 
jovens padovanos e vênetos 46 . Como mencionado, trata-se de uma 
alegoria das estratégias para a conquista da amada, tendo o castelo ao 
centro, as rosas como armas e a presença do Deus do Amor no alto da 
cena, atirando flechas nos participantes. Neste pente, o castelo continua 

                                                
45 KOECHLIN, op. cit., 1924, vol. II, p. 411. 
46 LOOMIS, op. cit., pp. 225-226. 
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no centro, porém um leão guarda sua entrada, dois rapazes (e não 
mulheres) no alto se defendem com lanças e escudos (e não rosas) que é 
o mesmo tipo de armação utilizada pelos atacantes, um casal à esquerda 
observa o desenrolar da batalha. Tal figuração está distante tanto da 
descrição de Loomis quanto da encenação da alegoria da conquista do 
amor, talvez fosse referência a uma distinta festividade encenada – daí a 
presença dos observadores. 

    
Figura 18 
Anônimo 
Pente, c. 1400, Itália (provavelmente Veneza), marfim, 128 mm x 160 mm 
Victoria and Albert Museum, Londres (229-1867) 
Procedência: < http://collections.vam.ac.uk/item/O93882/the-attack-on-the-castle-comb-unknown/ > 
Acesso em 20 de janeiro de 2018 
 

Na outra face, da esquerda para a direita temos: duas mulheres de mãos 
dadas, sendo que uma delas aponta para a cena seguinte, a do rapaz 
ajoelhado em frente a uma dama que está para ser almejada pela flecha 
do cupido localizado acima do amado; em seguida, dois homens e uma 
mulher caminham de mãos dadas enquanto observam o Deus do Amor; 
não há uma divisão por colunas ou árvores. Aqui, também, temos cenas 
similares às francesas e certa comparação ainda prevalece entre os 
especialistas (Koechlin não os conhecia), como em Williamson, ao afirmar 
que este exemplar não possui a “atmosfera refinada dos marfins franceses, 
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tampouco as figuras tem proporções elegantes dos protótipos”47.  

Na realidade, o mais importante a notar são os três personagens de mãos 
dadas, ausentes nos objetos da Île-de-France. Essa mesma atitude 
aparece em outro exemplar do Victoria and Albert Museum (Inv. 5607-
1859) – que Williamson afirma ser veneziano e elaborado provavelmente 
ao final do século XIV e início do seguinte48–, em que quatro casais estão 
de mãos dadas a dançar em um jardim repleto de árvores. Do outro lado, 
outros quatro (ou serão os mesmos?) se encontram em um jardim (seria 
algum momento antes da dança? Ou depois?): eles se abraçam, 
conversam ou trocam presentes entre si. Interessa ressaltar dois 
elementos que nos parecem relevantes para descartar a ideia de cópia dos 
protótipos e apostar na de uma variação: 1) as posições dos corpos – aqui 
mais eretos e sem sinuosidade – e os gestos dos jovens que em nada 
lembram aqueles franceses; 2) os casais dançando de mãos dadas ao ar 
livre: ainda que esse tipo de figuração já tivesse aparecido em algumas 
miniaturas francesas, a inserção da dança no espaço do jardim podia fazer 
parte da cultura visual da península itálica, como a que encontramos no 
afresco do Castelo de Runkelstein, Bolzano, elaborado c. 1390-139549.  

Gostaríamos de abordar mais três exemplares antes da finalização deste 
artigo. O primeiro, do Walters Art Museum (71.78) [Fig. 19], está bastante 
danificado: somente três quartos da cena estão preservados assim como 
alguns dentes da camada inferior. Na face da esquerda, há uma cena de 
caça com dois homens, um deles lançou um javali, mas não sabemos qual 
teria sido o outro animal, já que essa parte se perdeu. Os homens usam 
chapéus com abas viradas para cima e vestem casacos curtos. A 

                                                
47 WILLIAMSON, op. cit., 2014, p. 617. 
48 WILLIAMSON, op .cit., 2014, p. 615. 
49 Imagem de mulheres de mãos dadas dançando em uma cidade já tinha sido afrescada por 

Ambrogio Lorenzetti, em 1338-1339, na alegoria do Bom Governo, na Sala dei Nove, Palazzo 
Pubblico de Siena. Por sua vez, entre 1366 e 1367, Andrea da Firenze moças de mãos dadas ou 
dançando em um jardim na Cappellone degli Spagnoli (1366-1367), Igreja de Santa Maria Novella, 
Florença.  
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paisagem ao fundo mostra duas árvores e o solo é rochoso. No verso, uma 
Frau Minne50, a correlata ao Deus do Amor, entronizada presenteia os 
cavaleiros com elmos (o da direita está desaparecido): o ajoelhado tem 
uma touca de aço na cabeça; ao seu lado há outro segurando uma lança e 
um escudo; por fim um terceiro homem (seria também um cavaleiro – não 
há nada que o identifique como tal – ou o amante?) está em pé e brinca 
com um cão. O pente apresenta traços de ouro e coloração. 

  
Figura 19 
Anônimo 
Pente, c. 1400, Itália do Norte (Lombardia ou Milão), marfim, 90 mm x 93 mm 
Walters Art Gallery, Baltimore (Inv. 71.78) 
Procedência: < http://www.gothicivories.courtauld.ac.uk/images/ivory/8877042C_bf230f52.html > 
Acesso em 20 de janeiro de 2018 
 

Frau Minne e seus cavaleiros são tema de outros pentes no 
Kunsthistorisches Museum, Viena, Victoria and Albert Museum e 
Metropolitan Museum of Art51. Neste [Fig. 20], do qual só restou a placa 
                                                
50 Para Randall, é possível que o tema da Frau Minne tivesse circulado entre o Tirol ou outras partes 

germânicas para o norte da Itália. RANDALL, Richard Jr. “Comb with Scenes of Courtly Life”. In: 
BARNET, Peter (ed.). Images in Ivory. Detroit: The Detroit Institute of Arts, 1997, p. 260. 

51 Paul Williamsom não concorda que essa mulher sentada fosse a Frau Minne, pois era mais usual 
mostrá-la com flechas do amor nas mãos ou no ato de flechar o coração. Talvez essa figura possa 
ser interpretada com a Fortaleza [Fortitude] recompensando os esforços dos cavaleiros. Williamson 
sugere até que este pente tivesse sido elaborado para homens ao invés de para mulheres. 
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central, em uma das faces a Frau Minne entronizada oferece elmos aos 
dois cavaleiros bem paramentados ajoelhados ao seu lado. Entre ela e os 
homens estão dois pequenos arbustos. Um terceiro cavaleiro segurando 
uma bandeira encontra-se à esquerda e atrás dele vê-se parcialmente o 
tronco de uma árvore. Na outra face, quatro mulheres estão em pé em 
meio a uma paisagem que contém duas árvores e uma igreja. Este é o 
único exemplar que conhecemos com temas do amor cortês a apresentar 
um templo cristão; percebemos também que o artesão procurou dar maior 
espaço entre as personagens e outros elementos aí inseridos. 

  
Figura 20 
Anônimo 
Pente, século XIV, Itália, marfim, 39 mm x 98 mm x 9 mm 
Metropolitan Museum of Art, Nova Iorque (17.190.244) 
Procedência: < http://www.gothicivories.courtauld.ac.uk/images/ivory/763ED97A_21b6aec1.html > 
Acesso em 20 de janeiro de 2018 
 

Nesta pesquisa, partimos de Raymond Koechlin para perceber como 
caixas de espelho e pentes de marfim foram considerados pela 
historiografia da arte como sendo protótipos ou cópias. Dentre os que 
Koechlim atribuiu aos artesãos franceses estão exemplares considerados 
como sendo de primeira linha e outros mais grosseiros; entre os atribuídos 
às oficinas italianas, encontram-se alguns tidos como reveladores de um 
momento de plena decadência desse tipo de manufatura. No fundo, 
tratava-se da primazia da opus francigenum frente a outros centros 
produtores. Foram necessários quase cinquenta anos para que surgissem 
pesquisas com novas abordagens que não partissem desse tipo de 
comparação e que começassem a ver nos artefatos elaborados na Itália 

                                                
WILLIAMSON, op. cit., 2014, p. 619. 
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características peculiares. Mesmo assim, o que percebemos é a 
necessidade de maiores investigações sobre tais objetos, pois mesmo 
contando com entradas nos catálogos de seus acervos, são poucos os 
estudos que se aprofundam sobre eles. Neste momento, ao observar 
aqueles aqui apresentados, o que nos vem em mente é que não se trata 
de cópia. Ficamos em dúvida sobre variação. Quem sabe estejamos 
falando de uma inventividade italiana. 

 




